
GANCHOS/SC: 

Aspectos históricos e turísticos 



William Wollinger Brenuvida... 
• Mestrando em Ciência da Linguagem. Graduado e pós-

graduado em Direito. Graduado em Comunicação Social. 
Jornalista. Secretário de Comunicação Social – Gov. Celso 
Ramos-SC. Assessor dos comitês de bacias hidrográficas 
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De Ganchos a Governador Celso Ramos... 

• Emancipado em 1963 com o nome Ganchos, o 
município de Governador Celso Ramos é inserido na 
microrregião de Florianópolis. O nome Governador 
Celso Ramos surge em 1967, com a instalação das 
linhas de transmissão de energia elétrica. 



Gov. Celso Ramos em dados 
Área: 117,185 km² Habitantes: 12.999 (IBGE-2010) 

14.087 (IBGE-2016) 

Gentílico: Gancheiro Altitude: 40m 

Latitude:  27º18’53” Longitude:  48º33’33” 

Atividade 

econômica: 

pesca artesanal e industrial (75%) / turística 

Limites: Tijucas (ao norte e oeste); Biguaçu (ao sul e oeste); Oceano Atlântico (leste) 

Bairros (14): Ganchos do Meio (sede); Canto dos Ganchos; Ganchos de Fora; Calheiros; 

Palmas; Jordão; Dona Lucinda; Areias de Baixo; Areias do Meio; Areias de 

Cima; Caieira do Norte; Costeira da Armação; Fazenda da Armação; e 

Armação da Piedade. 

UC’s conservação: APA – Área de Proteção Ambiental do Anhatomirim; e a REBIO – Reserva 

Marinha Biológica do Arvoredo. 

Linha de costa: 52 km Praias e 

Ilhas: 

+ de 50 praias. A maior extensão é a de Palmas, 

com 2,8km. São 7 ilhéus: Ilhota de Ganchos; 

Ilha Grande ou dos Ganchos; Ilha do Arvoredo; 

Ilha de Palmas; Ilha do Trinta Réis; Ilha do 

Maximiliano; Ilha do Anhatomirim. 



Localização regional 



Mapa: Almir Alves 
Junior, Geógrafo, 
natural de Canto dos 
Ganchos. 



Cronologia 
• 15.000 a.C. – Presença dos primeiros grupos humanos 

na América, de acordo com recentes pesquisas 
arqueológicas. 

• 12.000 a.C. – Presença dos primeiros grupos humanos 
na América do Sul (onde hoje é o Chile). 

• 5.000 a.C. – Ocupação do território catarinense pelo 
oeste. 

• 3.000 a.C. – São datados os primeiros sambaquis na 
região da costa catarinense. Encontrados vestígios em 
Ganchos na década de 60. 



• 1.000 d.C. – Ocupação dos Itararés, do grupo linguístico 
Jê. As inscrições rupestres na Ilha do Arvoredo são Jê. 

• 750 e 1.300 d.C – Chegam os Guarani. 

• 1439 – Coroa portuguesa decide povoar os Açores. 

• 1530 – Sebastião Caboto, navegador genovês, destrói a 
última aldeia Guarani em Ganchos. 



• 1738 – (11/08) Criação da Capitania de Santa Catarina. Antes 
de período pertencia a Capitania de São Paulo. 

•  1739 – 1744 – Construção da Fortaleza de Santa Cruz na Ilha 
de Anhatomirim. O autor do projeto foi o Brigadeiro José da 
Silva Paes. 

• 1740-1742 – Instalações são construídas em Armação da 
Piedade numa área de 5.327 m². A maior e a mais importante 
armação do nosso litoral e a segunda mais importante do 
Brasil Colônia. Nesse período a localidade recebe seus 
primeiros habitantes, são vicentistas e cananeienses. Há 
presença, também, de escravos de origem africana que 
contribuíram nos serviços da Armação Baleeira, agricultura e 
serviços gerais. 



• 1745 – (18/11) É benta a Capela de Nossa Senhora da Piedade. 
• 1748 – (06/01) Chegam os primeiros casais açorianos à Ilha de 

Santa Catarina, quando a população não ultrapassava 500 
habitantes. 

• 1756 – Até esse ano chegam 6.500 açorianos à Ilha de Santa 
Catarina, uma parte seguiu para o Rio Grande do Sul. 

• 1777 – (20/02) Invasão/conquista castelhana. 



• 1784 – (30/07) Armação da Piedade. Pescadores 
descontentes com as condições de trabalho e agressões se 
rebelaram sob a liderança do arpoador João Pereira Ruivo. 

• 1847 – (11/01) Fundação da Colônia Alemã-Belga de 
Piedade. 150 colonos são ali alojados. 

• 1859 – Desmembramento de Ganchos da Freguesia de São 
Miguel (Resolução 468 do Governo da Província) 

• 1861 – (05/09) Criação de um Distrito de Paz na Freguesia de 
Nossa Senhora da Piedade. Nessa época Ganchos conta com 
uma população de 698 habitantes. 



• Na Armação e Ganchos foram capturados mais de 
3 mil cachalotes (Physiter catodon) para o 
comércio do óleo ou azeite... 

•  Que abasteceu Londres, Boston e Lisboa. 

• As cachalotes estão a 150km da costa. 



• 1866 – Presbiterianismo em Ganchos. Igreja na localidade 
de Jordão. Missionários ingleses. 

• 1874 – (janeiro) Padres missionários erguem uma cruz 
sobre pedestal de alvenaria na Armação da Piedade. 

• 1883 – Decadência da pesca da baleia e evasão das pessoas 
da Armação da Piedade para Ganchos. 



• 1883 – (23/10) Doação de um terreno no Morro de 
Calheiros para construção de uma igreja devotada a 
Nossa Senhora dos Navegantes. O terreno é doado por 
Eduardo Fernandes de Souza. 

• 1884 – (17/12) Pedra fundamental da Igreja de Ganchos 
do Meio é benta. 

• 1889 – (20/01) Celebrada primeira missa em Ganchos. 

1883 e 1982 



• 1890 – (26/08) Criação de um Distrito policial. 
• 1891 – (20/01) Antonio da Silva Lobo, presidente da Comissão de 

Nossa Senhora dos Navegantes informa o Governador do Estado 
de Santa Catarina, Gustavo Richard acerca do quadro estatístico de 
Ganchos. 

• 1905 – Paralisação no Porto de Ganchos. Resistência dos 
pescadores ao “dízimo do pescado”, que o Distrito de Armação e 
Ganchos pagava ao Município de Biguaçu.  

• Ciclo da exportação de peixes, produtos hortigrutigranjeiros e 
madeira. Navios da Loyd Brasileira, Veleiros da João Bayer S.A, Cia. 
Gallotti e Navios da Hopecke aportam em Ganchos. 

 
 



• 1914 – (30/03) Criação do distrito de Ganchos na 
Administração do Prefeito Alfredo da Silva Born. Lei n. 098. 

• 1917 – (04/01) Criação do distrito é revogada. Lei n. 114. 

• 1918 – (28/10) Restaurado o distrito de Ganchos. Lei n. 119. 

• 1920 – (01/10) Primeira eleição da Colônia de Pescadores 
de Ganchos (Z9). Pedro Vicente dos Santos (Pedro Flor). 



• 1920 – Início dos trabalhos da Rodovia Francisco Wollinger 
(SC-410). Governo Distrital de Hipólito de Azevedo. 

• 1923 – Doação de um terreno para construção da Capela São 
Pedro de Canto dos Ganchos. Pedro Vicente dos Santos 
(Pedro Flôr). 

• 1932 – A Colônia de Pescadores Z-9 adquire terreno na Praia 
de Canto dos Ganchos. 

• 1941 – Inaugurada a Capela São Pedro de Canto dos Ganchos. 



• 1963 – (06/11) Desmembramento de Ganchos de Biguaçu. 
(Lei n. 929). 

• 1963 – (20/12) Instalação do município de Ganchos. 

• 1967 – (12/05) Gov. Celso Ramos (Lei Municipal n. 1.066/67) 

• 1977 – (28/06) Cessão de uso do terreno da Colônia de 
Pescadores por Francisco Wollinger. 

• 1982 – (17/02) Lei 6.028 denomina a estrada que liga a BR-
101 ao município de Governador Celso Ramos como “Rodovia 
Estadual Francisco Wollinger – SC-410”.  



• 1983 – (12/05) Tombamento histórico por meio do Decreto 
Municipal n. 10 da Capela de Nossa Senhora da Piedade. A 
iniciativa é do prefeito Neri Luz de Azevedo. 

• 1984 – Invasão da Polícia Militar (tropa de choque) em 
Governador Celso Ramos. A população resistiu. Houve 
prisões dos dois lados. 



• 1990 – (12/03) Reserva Biológica Marinha do Arvoredo 
(Rebi). Constituída pelas ilhas de Galés, Arvoredo e Deserta e 
Calhau de São Pedro. Litoral de Santa Catarina, a oeste da 
baía de Zimbros e ao norte da Ilha de Santa Catarina. A Ilha 
do Arvoredo se encontra nos limites de Gov. Celso Ramos. É 
de fundamental importância para a manutenção das espécies 
marinhas e da avifauna. A Rebio possui 17.600 ha. Decreto n. 
99.142 de 12.03.1990. 

• 1992 – (20/05) Criação da Área de Proteção Ambiental (APA), 
denominada Anhatomirim, conforme Decreto Federal n. 
528/92, perfazendo uma área de aproximadamente 3.000 ha. 

 



Ganxos/Ganchos - hipóteses 
a) formato de ganchos das enseadas da região; 

b) formato de dois grandes ganchos na baía de Tijucas ou 
dos Tijucais (antiga baía de São Sebastião das Tijucas); 

c) anzóis em formato de ganchos no antigo Porto de 
Ganchos, onde se arpoaram baleias até 1850;  

d) percepção dos antigos pescadores, que ao chegar a 
Ganchos, da Ilha do Arvoredo, enxergavam três grandes 
ganchos nos morros, sobreposição da sombra e reflexo 
do sol. 



Ganxos/Ganchos 
• Ganchos. Povoado de São Miguel da Terra Firme, em 

1747. Célia Maria e Silva, da UFSC. 
• Em 1782, Francisco Joze de Magalhães recebe sesmaria 

em Ganxos; 
• Mapa da Ilha de Santa Catarina, datado de 1786, traz a 

Ponta de Ganxos como referência. 
• Ancestralidade nos Açores e Madeira. 



Ganxos/Ganchos 
• Consta em livro publicado na Inglaterra (1806) pelo 

mineralista e navegador inglês John Mawe;  

• Mapa do Tenente Coronel Paulo Joze Miguel de 
Brito, ajudante de ordens do governo da Capitania 
de Santa Catarina (1816). 



Ganchos ou Ganxos? 
• Documentos antigos mencionam Ganchos grafado 

com a letra “x” e não com o dígrafo “ch”; 

• “Ganxos” ocorre no espanhol catalão e galego. 
Nunca na língua portuguesa;  

• A região recebeu influência castelhana antes 
mesmo da conquista da Ilha de Santa Catarina e 
porções continentais pelos castelhanos em 1777-78. 

 



Ganchos ou Ganxos? 
• Na Catalunha, há um acidente geográfico chamado 

“Punta de Ganxos”, em Tarragona – 100 Km a 
sudoeste de Barcelona. Região banhada pelo 
Mediterrâneo, tem ótimo porto. 

• Ainda na Catalunha, há Ganxos, no arquipélago das 
Ilhas Baleares. Na Ciutadella de Menorca, entre a 
Biniancolla e Punta Prima, há um lugar chamado 
Marina de Son Ganxo. 

 



•  O catalão é uma língua românica falada por mais 
de nove milhões e meio de pessoas, como língua 
materna ou segunda língua. Tem predominância na 
Catalunha, Ilhas Baleares, Valência, Andorra, e 
cidade de Alghero (ilha da Sardenha, Itália). 

• Na República Dominicana, há dois lugarejos 
chamados “Los Ganchos”, a saber: 

– Los Ganchos, San Cristobal, República Dominicana 

– Los Ganchos de Cuaba, Duarte, República Dominicana 



Outros Ganchos no Brasil... 
• Ganchos . Ilha no rio Madeira, perto de sua confl. com 

o Amazonas (Amazonas). Município de Borba/AM, 
fundado em 03.03.1755 – chamado de “Princesa do 
Madeira”, sul de Manaus. 

• Ganchos. Ilha do Município de Paraty/RJ, entre a Ilha 
do Mantimento e a Ilha Comprida de Fora, distante 45 
minutos da cidade. Formação rochosa e vegetação 
rasteira. Possui residência. Procurada por 
mergulhadores (peixes de toca). A Baía de Paraty possui 
outras 65 ilhas. 



Aspectos turísticos e novidades 
• O município é um destino turístico, mas ainda não é 

considerado um roteiro turístico; 

• É uma cidade que possui elementos culturais e históricos 
capazes de atrair turistas, mas ainda carece de infraestrutura, 
uma política municipal e regional de turismo. 

• A realização de duas festas açorianas contribuiu muito para o 
turismo em Ganchos. 



• A Fortaleza de Santa Cruz do Anhatomirim atrai milhares de turistas 
por ano; 

• A Praia de Palmas recebeu o Selo de Certificação Internacional 
Bandeira Azul para temporada 2015-2016 e 2016-2017; 

• A Praia de Caravelas ou Grande, na Armação da Piedade também vai 
receber o Bandeira Azul; 

• O Bandeira Azul confere mais qualidade, responsabilidade ambiental; 
e mobilidade urbana. 



• Instalação do 1º Grupamento de Bombeiro Militar de 
Governador Celso Ramos, em 2014; 

• + postos e de guarda-vidas nas praias durante a alta-
temporada; 

• Saúde mais estruturada. Mais ambulâncias. Posto de 
saúde de Calheiros até às 24 horas. 

• + bares e restaurantes. 



• O Município precisa, urgentemente, investir em reservação 
de água, tratamento de efluentes e preservação de matas 
ciliares; 

• Melhorar. Rota gastronômica na baixa e alta temporada; 

• Regularizar áreas de cultivo de mexilhões; 

• Criar. Entreposto comercial para o pescador e maricultor. 
Postos de informações turísticas. 

• Melhor sinalização turística. 



• Pode-se trabalhar, ainda, as tradições açorianas: 
“Pão-por-Deus; “Pau-de-fitas”; “Boi-de-mamão”. As 
crenças nas “benzeduras”; o “terno-de-reis”; a 
crença bruxólica. Também a produção artesanal das 
embarcações, e o Crivo. 

• Há ainda as festas populares, pagãs e religiosas. 



BANDEIRA AZUL - objetivos 
• Educação e Informação Ambiental: o local deve 

conter sinalização ambiental, informações sobre 
as atividades de educação ambiental e as normas 
de conduta na praia ou marina. 

• Qualidade da Água: uma praia com Bandeira Azul 
significa que a água de banho é monitorada em 
relação à diversos parâmetros (bactérias 
Coliformes Fecais, acidez, óleos e graxas, resíduos 
sólidos flutuantes, transparência, cor), ou seja, 
deve ser balneável, além de ter plano de 
emergência em caso de acidentes. 
 



• Gestão Ambiental: os usuários da praia incluindo gestores 
públicos, associações de moradores, de comerciantes, de 
pescadores e qualquer grupo que participe ativamente da 
praia devem fazer parte do Comitê Gestor da praia. Questões 
como ordenamento, preservação de ecossistemas sensíveis, 
gestão do lixo e saneamento, acessos à praia, 
estacionamento, sanitários públicos, entre outros devem ser 
abordados pelo Comitê Gestor. 

• Segurança e Serviços: trata da infraestrutura e serviços que a 
praia deve oferecer, como chuveiros, banheiros, guarda-vidas, 
equipamentos de salvamento e primeiros socorros, plano de 
emergência contra riscos externos, gestão de conflitos, 
normas de conduta de utilização da praia, entre outros. 



Produção artesanal do Crivo 



Produção artesanal do Crivo 



Fortaleza de 
Santa Cruz do 
Anhatomirim, 

Ilha do 
Anhatomirim 

Agradecido, sim... 


